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DOC: Qual o seu nome? 

INF: A.R.S.S., 

DOC: Qual a data do seu nascimento? 

INF: é vintiseis de junho de mil nove centos e oitenteium, 

DOC: Onde você mora? 

INF: moro no Juazeiro do Norte na rua São Bento, quato cinco sete, bairro São Miguel, 

DOC: Qual o seu grau de instrução? 

INF: estou fazendo o tecêro ano do segundo grau, 

DOC: Onde você nasceu? 

INF: na cidade de Recife Capital de Pernambuco, 

DOC: Há quantos anos  você mora em Juazeiro? 

INF: moro há dezoito anos, 

DOC: Você já morou em outra cidade além de Recife e Juazeiro? ((Carro de som)) 

INF: não, 

DOC: Qual o nome do seu pai? 

INF: J.Z.N.S., 

DOC: Onde ele nasceu? 

INF:  (+) na cidade de Timorante’ Pernambuco, 



DOC: Qual a idade dele? 

INF: cinquenta e: cinco anos, 

DOC: Qual o nome de sua mãe? 

INF: M.A.S.,  

DOC: Qual a idade dela? 

INF: cinqüenta e quato anos, 

DOC: Onde ela nasceu? 

INF: (+) Cacimba: Nova (+) numa fazenda de: (+)da cidade de Ipubí’ Pernambuco, 

DOC: Qual a idade dela? 

INF: cinquenta e quatro anos, 

DOC: Você trabalho? 

INF: trabalho, 

DOC: Qual sua profissão? 

INF: minha profissão é: (+) balconista numa farmácia, 

DOC: Você está cursando a / o segundo ano né do segundo grau? E pretende fazer um 

curso superior? 

INF: pretendo’ a área que eu: (+) pretendo fazê é: direito,  

DOC: Você tem mais irmãos? 

INF: tenho um irmão, 

DOC: Como ele se chama? 

INF: F.R.S.S., 

DOC: Qual a idade dele? 

INF: dezoito anos, 

DOC: Ele estuda? 

INF: estuda, 

DOC: Faz que ano? 

INF: faz o teceiro ano do sigundo grau, 

DOC: Você costuma ver televisão? 

INF: costumo, 

DOC: Qual o programa que você gosta de assistir? 

INF: jornal/ bem/ nacional que é (+)/ ah..., 



DOC: Você gosta de ouvir rádio? 

INF: sim, 

DOC: Qual o horário? 

INF: de:: seis as sete da noite, 

DOC: Qual o seu programa preferido na rádio? Que você mais gosta? 

INF: o programa que eu mais gosto é o/ (+) aos domingo (+) e: (+) devoção a Luiz 

Gonzaga que passa toda manhã, 

DOC: Você lê jornais? 

INF: sim, 

DOC: Qual a parte do jornal que lhe interessa? 

INF: a parte do jornal que mais me interessa é:’ cheu vê’ sobre as (+) manchetes que (+) 

tem nele,  

DOC: Gosta de ler revistas? 

INF: sim, 

DOC: Qual o tipo de revista? 

INF: a Veja é uma revista completa, 

DOC: Gosta de festa? 

INF: sim, 

DOC: Exposição do Crato? 

INF: gosto, 

DOC: Vaquejada? 

INF: gosto, 

DOC: Gosta de forró? 

INF: gosto, 

DOC: E São João? 

INF: também, 

DOC: Você gosta de futebol? 

INF: sim, 

DOC: Qual o seu time? 

INF: é o flamengo, 

DOC: Você pratica algum exercício físico? 



INF: pratico, 

DOC: Qual? 

INF: futibol, 

DOC: Você costuma ir a igreja? 

INF: sim (+) aos domingos, 

DOC: R./ R. (perdoe-me) Eh ... diga como é o seu dia-a-dia. 

INF: meu dia começa as seis zoras’ acordando pra tomá banho pra ir a escola’ estudo de 

sete e deiz às doze e meia’ chego em casa (+) tomo banho’ almoço (+) pra ir ao 

trabalho de uma e meia’ trabalho até seis e meia’ chego em casa a noite (+) janto: 

estudo e: depois do estudo eu (+) assisto uma televisão e vou durmí, 

DOC: Fale sobre o seu trabalho. 

INF: meu trabalho é em uma farmácia eh: (+)/ eu gosto de trabalhá’ sempre trabalhei 

desde pequeno’ eh: (+) trabalho (+) o dia/ praticamente só a tarde numa farmácia 

onde vendo’ faço serviços de banco’ tudo/ tudo um pouco, 

DOC: Como você começou a trabalhar em farmácia? 

INF: comecei a trabalhá com (+) uns os tios/ trabalho com meu tio e: comecei a trabalhá 

com um tio porque me chamô pra trabalhá com ele (+) é (+) muito bom num posso 

reclamá porque também tenho a necessidade de trabalhá’ é meu primeiro emprego 

também, 

DOC: Você gosta desse trabalho? 

INF: gosto, 

DOC: Por quê? 

INF: primeiro pela/ (+) pela remuneração de ganhá mais’ (+) foi o meu primeiro trabalho 

em farmácia aí fui me dedicando’ minha família toda trabalha em farmácia e acho 

que já vem de família, 

DOC: Você falou que pretende fazer, pretende fazer direito, cursar Direito. Por que 

escolheu Direito?  

INF: direito foi/ escolhi por/ tenho um tio e uma prima que fazem né” que já são 

advogados e: (+) é mais uma forma de/ gosto’/ de querê’ é uma área que dá (+) 

praticamente dá (+)/ não uma boa moradia’ não um bom salário’ mais (+) tem uma 

remuneração boa e (+) dá: pra você se mantê e fazê várias outras coisas, 



DOC: Você sendo advogado, você pretende estudar para concursos ou somente exercer 

sua profissão de advogado? 

INF: não’ pretendo estudá pra concursos de Juiz’ promotô’ (incompreensível) delegado’ 

é uma área que dá para você fazê várias coisas ne” nem só o advogado/  não esse/ 

para aquela área de (incompreesível) advocacia, 

DOC: Como é que você pode me falar de seus estudos, a sua escola? 

INF: minha escola ela/ eu acho que’ não é falando muito bem não’ mas ela  é uma das 

melhores de Juazeiro’ estudo desdo jardim trêis’ a escola que eu estudo é o Ginasio 

Batista do Cariri’ (+) ela é conhecida aqui no Juazeiro como uma das melhores (+) 

mas:/ sim (+)/ é uma das melhores do Juazeiro’ do Ceará praticamente, 

DOC: Uma outra profissão além de advocacia, você pudesse escolher, qual seria? 

INF: eu acho que podia sê a medicina que é uma área de farmácia (+) é área de saúde 

essas coisas porque já trabalho em farmácia e gosto da área de saúde’ de área 

humana né” pessoas’ (incompreensível) acho que é a área de medicina 

(incompreensível), 

DOC: Na nossa região agora vai haver o vestibular para medicina. Você já pretende tentar 

esse vestibular ou vai esperar mais algum tempo? 

INF: eh’ ao terminá meus estudos eu acho que vou tentá ou direito ou medicina né” um 

dos dois ou então os dois ao mesmo tempo’ o que passa aí é que vai/ vô dicidí 

minha paixão é direito ou medicina’ qualqué um dos dois pra mim passando 

(incompreensível) ((baixa o tom de voz)), 

DOC: Se você recebesse um convite para sair do Juazeiro, qual o lugar do Brasil ou do 

país que você escolheria para morar? 

INF: eu já recebi uma/ uma (+) proposta para morá fora que foi em Recife na terra onde 

nasci’ meu primo me chamô para morá junto com ele para estudá’ trabalhá’ e: (+) 

essa proposta eu tenho na minha cabeça que é morá fora que é na cidade é Recife’ 

capital de Pernambuco, 

DOC: Você... O que é que você pode me dizer com relação à televisão? 

INF: a televisão é o meio de comunicação que atinge praticamente todo o Brasil (+) é um 

meio de: (+) é:: (+) de divulgação muito rápido’ aparece imagem’ foto’ essas coisas 

diferente da/ dos meios de (+) como rádio’ que é mais por voiz’ essas coisas né” aí a 



televisão ela atinge um todo já com (+) é:: (+) todo o Brasil com a sua imagem’ o 

acontecimento’/ ((toque no gravador)) eu acho que a televisão é o meio de 

comunicação que atinge o maió número de pessoas (incompreensível), 

DOC: Você acha que a televisão educa? 

INF: sim’ não totalmente mais ela educa’ é uma coisa que: (+) é::/ como jornal’ telecusso 

dois mil’ que passa também pela manhã’ (+) acho que novela não educa tanto as 

pessoas’ mais um pouco (+) é pa fazê uma população que gosta de romance’ essas 

coisas, 

DOC: Você falou em telecurso. A educação hoje está com esse projeto do Telecurso 2000. 

O que você nos diz desse projeto? 

INF: o telecusso dois mil é como uma forma de aceleração para as pessoas que já 

perderam alguns anos de estudo que possa adiantá alguma coisa na vida’ o telecusso 

dois mil’ acho que (+) de uma forma é ruim’ por outro não é porque você estuda em 

casa e vai aprendê uma coisa que você não sabe vai tirá dúvida com quem” aí fica 

uma coisa muito/ mas o telecusso dois mil ensina muita gente, 

DOC: No/ esse ano de 2000 as escolas do Estado estão trabalhando com o Telecurso 2000 

nas escolas. Além da emissão tem um professor. Então você acha que tendo um 

professor há uma mudança na educação ou não? 

INF: eu acho que tendo o professô já muda porque aí o aluno vai assistí o telecusso na 

televisão e após a aula do telecusso ele vai tirá dúvida com o professor’ com o 

orientadô’/ orientadô que vai tê ali para tirá sua dúvida’ porque se não tivesse o 

orientador não precisava tê escola (+) que aí podia estudá em casa com o livro né”   

DOC: O que você nos diz com relação a educação no Brasil? 

INF: a educação no Brasil tá um pôco precária porque/ (+) é os nossos governantes tão 

um pôco/ relação/ (+) com esses problemas que existem no Brasil’ que é a educação 

(+) é o nosso presidente o governante mesmo do nosso estado ele tinha que lutá 

mais pra/ após (+) um término de estudo essas coisas/ se formá alguém tê como 

trabalhá e a (+) você nem sempre que termina ou se forma tem um emprego 

garantido, 

DOC: Você como governante de um país o que faria para melhorar a educação? 



INF: daria mais chance das pessoas quando terminassem os estudos ou se formassem no 

terceiro grau pudessem trabalhá (+)/ uma forma de trabalho mais (+) ou (+) isso 

passa porque/ é os nossos governantes só estão pensando por um lado que é ganhá 

ou então (+)/ e crescê mais ainda não estão pensando no povo/ eles tão é (+) 

querendo mais o bem está deles’ mais não do povo’ podia milhorá com um curso’ 

essas coisas,  

DOC: Na sua opinião, um bom político seria de que tipo? 

INF: na minha opinião’ um bom político é aquele que (+) trabalha para o povo’ luta pelo 

povo e faz tudo ao redó dele que é o povo que o que elegeu ele foi o povo (+) as 

pessoas quem colocaram ele lá pra melhorá ou então administrá (+) seu estado ou 

cidade’ o bom governante é aquele que faiz tudo pelo podê’ pelo povo’ pela terra’ 

pela gente que mora na sua cidade, 

DOC: Qual o seu maior sonho? 

INF: meu maió sonho (+) é se realizá profissional e pessoal’ realizá profissional é (+)/ eu 

acho que terminá o 3º grau ou (+)/ e profissionalmente (+) realizado’ (+) é: (+)/ 

como eu disse’ o meu sonho é (+) sê um médico ô um advogado quando concluí, 

DOC: Você como advogado iria trabalhar só para aqueles que tivesse um nível mais alto 

ou iria trabalhar também para o pobre? 

INF: eu iria trabalhá juntamente com as pessoas’ não só para o rico ou para o pobre né” 

tudo’ mas eu não pretendo/ se eu me formá em direito’ advogado eu não pretendo 

seguí a carreira de advogado é fazê concussos para juiz ou promotô/ í mais/ mais 

além’ delegado e não ficá só na área de/ de (+) direito’ advogado, 

DOC: Você no momento está trabalhando como balconista. Você gostaria de trabalhar em 

outra função, em outro local? 

INF: (+) não’ acho que onde eu estô’ estô me dando bem’ estou gostando’ trabalho já 

algum tempo na farmácia (+) eu acho que tá bom lá onde estô,  

DOC: E a sua vida pessoal, como é? 

INF: a minha vida pessoal (+)/ é estô feliz’ tenho uma mãe’ (+) meu pai é separado da 

minha mãe’ mas é isso mesmo’ não priciso muito dele’ namoro’ estudo’ brinco’ se 

divirto’ (+) não sô totalmente realizado porque tenho um futuro pela frente’ tenho 

que conquistá ainda muita coisa (incompreensível) (++)/ minha vida se reparte 



(incompreensível) em minha mãe só / tudo o que eu faço é para ela’ o que trabalho é 

pra ela’ (+) ela:: (+) pra mim/ é isso (+) eu:/ minha vida só se resume em minha 

mãe, 

DOC: R. o que você acha da droga? 

INF: a droga’ não é muito interessante’ é um: (+)/ é um objeto muito esquisito’ quando as 

pessoas provam’ tem uns que gostam’ passam a consumí’ a desejá cada veiz mais’ 

mas a droga não leva ninguém a nada’ só distrói, 

DOC: E a violência? 

INF: a violência é uma coisa que está aí no mundo né” no Brasil’ (+) no país que é o 

Brasil’ a violência eu acho que tem solução se os governadores ou o nosso 

presidente milhorasse mais’ pagasse um bom salário aos policiais’ ou tentasse fazê 

alguma coisa pra tê solução sobre a violência que está grande no Brasil, 

DOC: Se você tivesse o poder de mudar as coisas, o que você mudaria para combater as 

drogas e a violência? 

INF: ia fazê mais cussos’ tentá mudá’ faria mais cussos para ensiná ou eu fazê/  aprendê 

as pessoas que as drogas não leva ninguém a nada e a violência também não (+) a 

droga é uma coisa que destroi muita gente e já destruiu e a violência’ acho que é 

uma conseqüência das drogas e também (+)/ tem muitos assaltos’ brigas’ (+) acho 

que a solução que tinha era alguém (+)/ cussos sobre a violência para pessoas não 

tentá/ tão ficá nesse negócio de violência’ drogas’ coisas que não levam ninguém a 

nada, 

DOC: O carnaval está se aproximando. O que você acha do carnaval? 

INF: carnaval é uma forma das pessoas brincarem’ mas não é só/ (+) o carnaval/ (+) é:: 

pra pessoa brincá se divertí e dizem que o carnaval é pra os jovens usá drogas / é: / 

é:: fazê sexo’ bebida’ alcoolismo’ essas coisas’ mas acho que o carnaval é pra se 

divertí e/ (+) você brincá mais esquecê um pouco do dia-a-dia, 

DOC: E você vai brincar o carnaval? 

INF: não’ prifiro ficá em casa’ num/ num gosto tanto de carnaval, 

DOC: E a namorada, onde fica no pouco de tempo que você tem? 



INF: mais final de semana pra ela que a gente sai’ não tenho muito no dia-a-dia’ trabalho/ 

só estudo e trabalho e estudo a noite’ quando chega no final de semana dá uma folga 

(incompreensível) e vai namorá um pouco, 

DOC: Como é a sua rotina no final de semana? 

INF: final de semana pra mim começa no sábado após duas horas da tarde porque 

trabalho até  duas e se divirto o milhó possível pra gozá aquele pouco trabalho/ 

pouco tempo que eu tenho né” é pra brincá’ se divertí e fazê alguma coisa em casa’ 

í namorá, 

DOC: Nos finais de semana você costuma ir onde? 

INF: aos sábados fico em casa’ domingo vô a algum clube’ como AABB ou APUC ou 

então pra casa da namorada,  

DOC: Barzinhos, você não frequenta? 

INF: freqüento mais praticamente no sábado à noite eu (+) quando eu vô saí (+)/ Juazêro 

é muito fraco em bares’ nessas coisas’ tem mais no Crato’ Juazêro é (+) tem pôco 

lugá de área de lasê de brincá, 

DOC: O que você mais gosta de fazer? 

INF: mais gosto de fazê é trabalhá (+) vivo pra isso, 

DOC: Qual o time / tipo de filme que você mais gosta de assistir? 

INF: romance’ é:: (+) suspense também’  muito bom’ são esses dois tipos que eu gosto, 

DOC: E seus amigos? Como é o seu relacionamento com eles? 

INF: eu tenho pôcos amigos’ eu não sou muito/ muito bem de relacioná com muitos 

amigos não’ tenho poucos amigos mas os que tenho acho que são amigos’ não são 

colegas não’ são amigos mesmos das horas mais difíceis’ sô muito aberto não’ sô 

um pouco tímido, 

DOC: Você já teve alguma perca muito grande, de alguém querido? 

INF: um acidente que aconteceu comigo em noventa e sete (+) eu perdi um primo num 

acidente de carro’ eu tava acompanhando ele na (+)/ eu também tava o acidente’ 

perdi meu primo’ acho que foi uma perca muito grande’ a gente não era muito 

ligado um no outro’ mas nesses dias estava até andando’ conversando (+)/ acho que 

uma perca muito grande foi o acidente do meu primo, 

DOC: Você tem algum segredo oculto e gostaria que ele se realizasse? 



INF: se eu pudesse voltá atrás né” eu acho que a vida do meu primo estaria em primeiro 

lugá, 

DOC: Mas você não teve culpa desse acidente... 

INF: não tive culpa’ mas fica com aquele remorso na cabeça como se tivesse culpa’ ou   

(+) se eu não tivesse ido ao local onde se foi não tinha acontecido’ fica com aquilo 

na cabeça como (+) se tivesse culpa, 

DOC: Falam muito em destino. Será que não foi o destino? 

INF: (+) é’  acho que sim’ pode tê sido destino que/ (+) me disseram que se ele tivesse 

em casa ou em outro local tinha acontecido’ o que era para acontecê’ acontece’ é 

muito/ muito do destino’ eu acredito no destino, 

DOC: Foi o único acidente que você sofreu na sua vida? 

INF: não’ sofri outro agora na/ (+) em pleno ano dois mil’ em janêro’ sofri um acidente’ 

foi barruada de carro também (incompreensível), 

DOC: E você acha que se não tivesse, teria evitado? 

INF: acho que não’ acho que era o destino (+) isso que aconteceu eu não tive realmente 

culpa’ e:: aconteceu de uma hora para outra’ eu acho que não foi culpa minha’ eu 

acho que (+) tinha que acontecê, 

DOC: Qual a lição que você tirou desse acidente? Que conclui? Você conseguiu concluir?  

INF: conclui que só temos uma vida e temos que gozá muito bem dela’ eu acho que  (+) 

é: muito difícil vivê só pa trabalhá’ só pra estudá ou só pra se divertí’ tem que tê de 

tudo um pôco e tem que gozá muito a vida,  

DOC: Você jovem, teria uma mensagem para passar para os jovens tanto da sua idade 

como mais novos ou mais velhos? 

INF: eu podia deixá a mensagem que (+) as drogas não levam ninguém a nada  (+) e que 

saibam brincá’ se divertí’ gozá muito bem da vida e a vida não é só de estudá’ 

trabalhá’ brincá (+) é fazê de tudo um pouco, 

DOC: Você... se fosse prefeito de sua cidade, como você administraria? 

INF: fazendo (+)/ sendo prefeito de uma cidade’ fazia muita coisa’ acho que em quatro 

anos não ia dá muito tempo, 

DOC: Por exemplo? 



INF: tinha que milhorá a educação’ é:: pagá milhó salário a quem trabalha né” na cidade’ 

e milhorá também a coleta de lixo’ cuidá mais da cidade’ (+) só/  não só da cidade 

mas do interiô’ a cidade que é favelas que estão/ temos agora no Juazeiro como 

sendo (+) periferias’ muita briga’ acho que Juazeiro iria milhorá cada veiz mais’ era 

que/ era isso podia começar a fazê, 

DOC: Com relação ao desemprego? O que você faria sendo ((toque no gravador)) um 

político e que tivesse  poder de mudar? 

INF: com relação ao disimprego (+) tem que havê mais cussos pras pessoas que está 

saindo (+) do centro de trabalho’ pra quando ele voltá ao trabalho’ está mais por 

dentro né” agora com esses (+) computadores’ de alguma forma havê mais 

desemprego por que as pessoas não tão evoluindo (incompreensível) (+), 

DOC: O programa que existe, que está havendo é, a demissão voluntária dos funcionários 

públicos. E aí, esse pessoal como é que vai viver? 

INF: e:ssa demissão voluntária é uma forma que o governo tá achando de (+) colocá o 

trabalho dos veteranos pra fora pra contratá pessoas por tempo determinado’ de/ de 

dois anos/ sempre/ sempre/ é:: temporário’ com trabalho muito rápido 

(incompreensível) aí as pessoas que estão saindo com essa demi/ dimensão né” 

voluntária’ eu acho que: (+) é assim uma forma de: (+) eu acho/ disimprego maió 

porque vão saí do imprego e vão fazê o quê” eu acho que pra ficá (incompreensível) 

/ respeito’ vão fazê o quê após sê demitido” porque o campo de trabalho estão se 

fechando quem não está (+) evoluindo está ficando pra trás,  

DOC: Como a pessoa deve evoluir para não ficar para trás? 

INF: fazendo uns cussos ô:: (+) como é (incompreensível) evoluí eh fazendo cusso e se 

preparando milhó cada veiz mais’ nessa era de informática que está entrando agora’ 

tem que í cada veiz mais pra frente’ tem que se prepará milhó (incompreensível) , 

DOC: Você, se estivesse na situação de desempregado, como você iria agir para se... se 

manter para ter o seu nível, estando desempregado? 

INF: estando disimpregado é muito difícil porque (+) pra você batalhá de novo’ conseguí 

o que você (+)/ voltá ao trabalho é muito difícil tem que fazê cussos né” (+) eu acho 

que com essa era de concurso agora com a/ (+) as pessoas/ o governadô dando cusso 

pra contratá pessoas por temporada é uma forma também de você í se preparando 



mais pra se mantê no trabalho’ o disimprego taí  (+) eu acho que as pessoas tem que 

batalhá pra não acontecê ((corte de fita)), 


